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DEPUTADA DO PARTIDO SOCIALISTA

Justifico o meu voto a favor, em 12 de Junho de 2009, do Projecto de Resolução nº 469/X/4ª (PCP) – “Propõe a imediata suspensão da construção de novo Museu dos Coches e a abertura de um processo de discussão pública”.

A – Marginalização de Especialistas do Património Cultural

Em primeiro lugar, não posso deixar de expressar, na minha dupla qualidade de deputada e museóloga de carreira, a marginalização de que foi alvo a classe profissional dos museólogos, no magno problema da construção de um grande edifício para museu, sonho este há décadas acalentado, havendo opiniões fundamentadas sobre o assunto. Penso que os políticos não devem deixar de ouvir os especialistas. Assim, inúmeros se têm manifestado contra este projecto, individualmente e/ou através de associações de que destaco a Plataforma pelo Património Cultural (PP-CULT), que congrega várias associações, a algumas dos quais pertenço há décadas, como o ICOM (Conselho Internacional dos Museus), ligado à UNESCO.

Só depois de se terem tomado todas as decisões relativas ao assunto deste Projecto de Resolução, as quais envolvem outros museus e núcleos de património cultural é que eu (e sou a única deputada museóloga), os meus colegas de profissão e a comunidade tivemos conhecimento do que estava a suceder.

Conforme em 4 de Junho de 2009 comuniquei, por escrito, ao líder Parlamentar do PS: “Por solidariedade ao PS, nunca me quis manifestar em relação à polémica sobre o Museu dos Coches, apesar de tal ser da minha especialidade profissional. Lamento que o PS nunca me tenha auscultado sobre política cultural, sobretudo nesse âmbito, pois ter-se-iam evitado prejuízos a vários níveis, até políticos. Agora, vejo-me abrigada a votar contra a posição do PS”.

B – Prioridades Museológicas
Em 2 de Junho de 2009, como membro da Comissão de Ética, Sociedade e Cultura da Assembleia da República, fiz parte dos deputados de todos os Partidos Políticos que fomos visitar o Museu Nacional dos Coches, o Museu Nacional de Arqueologia e também outros locais relacionados com esta discórdia. Mais me convenci então da justeza das posições dos meus colegas museólogos, as quais nada têm de políticas, mas apenas são consistentemente técnicas e culturais.

Há muitos anos que venho também tomando posições públicas sobre a política cultural nesta área e penso que não é prioritária a reinstalação do Museu Nacional dos Coches, ao contrário do que acontece com o Museu Nacional de Arqueologia, com o Museu Nacional de Arte Antiga (com a valorização também das excepcionais Artes Decorativas Portuguesas), com a criação do Museu do Interculturalismo de Origem Portuguesa (com a incorporação do Museu da Língua e a lógica componente da Diáspora Portuguesa e dos Descobrimentos), etc.

Estas minhas opções englobam em primeiro lugar o carácter cultural, mas também o económico, o que é muito importante ter em conta, pois cada vez está mais provado cientificamente haver uma Economia da Cultura, a Cultura poder dar lucro.

C – Sugestões sobre Museus e Património Cultural

Dou a minha opinião para tentar resolver a actual polémica, tendo em conta as várias questões agora suscitadas.

1 – É interessante e útil a escolha de um arquitecto Prémio Pritzker de Arquitectura para a autoria do edifício, mas este vai marcar paisagisticamente a zona.

Na referida visita foi dado aos deputados o anteprojecto do Museu dos Coches, podendo o anteprojecto facilmente ser alterado, a fim de o museu inclusivamente ter outro conteúdo.

O Museu Nacional de Arqueologia possui um dos mais importantes acervos arqueológicos da Europa; apesar de a actual exposição ser diminuta, é o segundo museu mais visitado (mais de 130 mil visitantes/ano), podendo este número aumentar muitíssimo, até porque a Arqueologia suscita crescente interesse internacional e Portugal tem imensa e original riqueza nesta área.

Devido, sobretudo, ao facto de a Cordoaria estar construída numa zona de índice máximo de periculosidade para risco sísmico, não deve o Museu de Arqueologia, com os seus muitos tesouros classificados como nacionais, ir para a Cordoaria.

Parece-me que, com grande rentabilização do novo edifício do museu, deveria ir para lá o Museu Nacional de Arqueologia, para o qual há décadas se pensa numa construção nova, mais adequada às colecções, que necessitam de museografia específica, como o Director do Museu também gostaria
Na ideia de colocar o Museu Nacional dos Coches no novo edifício, argumenta-se que os coches ficam valorizados com o fundo branco, no entanto já verifiquei que tal não resulta no Pavilhão dos Coches do Palácio de Schonbrünn, em Viena, que não atrai visitantes apesar da beleza dos coches (as pessoas vão visitar o palácio, mas não os coches).  Parece que houve economicismo na opção de colocar em Lisboa os coches no novo museu, com a expectativa de o museu mais visitado (228 mil visitantes/ano) atingir 600 mil a 1 milhão de visitantes/ano. Ora, este aumento de visitantes é pouco provável, porque sabe-se que o museu é atraente pela sua antiga ambiência única e também por não ser muito extenso. Há profundas dúvidas de que o novo museu, com imensa área e os planeados destaques individuais a muitas dezenas de coches dos sécs. XVI a XIX, com explicações e imagens detalhadas, etc., interesse ao grande e indiferenciado público de turistas do séc. XXI, que é a maioria.
A Directora do Museu dos Coches também não concorda com o novo museu, tendo afirmado que do mal o menos, podendo ficar no actual edifício uma extensão, permanecendo alguns coches e realizando-se ali jantares, como forma de arranjar financiamentos, opinião que partilho.
Penso que com grande vantagem, igualmente cultural, económica, turística se podia optar por arranjar o quartel da Calçada da Ajuda (do lado esquerdo de quem sobe a rua, perto do palácio de Belém e, portanto, do Museu dos Coches) para picadeiro e realização dos espectáculos da Escola Portuguesa de Arte Equestre (o que constitui enorme atracção, como se verifica nas listas de espera para acontecimentos de Arte Equestre em Viena). Como os públicos são mais afins, nesse espaço podia-se colocar um núcleo do Museu dos Coches, o qual incluiria além dos coches, arreios, selas de cavalos, etc., que fazem parte do acervo deste museu. Todo o conjunto seria valorizado com explicações, imagens, etc., não só sobre todo o espólio museológico, mas também sobre aspectos tecnológicos dos coches, sobre a original arte portuguesa de montar a cavalo, sobre o internacionalmente célebre Cavalo Lusitano.  Depois, os espectadores da Arte Equestre e visitantes desse núcleo museológico dos coches iriam visitar, como final do programa, o conjunto dos Coches que ficará no actual edifício e onde, por vezes, se fariam ainda eventos relacionados ou não com esta temática, que é muito apreciada por turistas específicos.  Este belo edifício seria também alugado para outros eventos, jantares, etc.
2 – O Museu da Marinha, com a ida já do Museu Nacional de Arqueologia para o novo edifício, poder-se-ia, também de imediato e com grande proveito nas vertentes culturais, económicas e turísticas apontadas, e conforme está agora previsto, expandir-se pelo Mosteiro dos Jerónimos. Tal tem mais lógica pela simbologia da ligação deste monumento património mundial à história marítima e pelos espaços grandes de que este museu necessita para tratar das temáticas das originais técnicas portuguesas de navegação, de construção naval, etc., lembrando a imensa importância que os portugueses tiveram na História da Marinha.
3 – A Fábrica Nacional de Cordoaria (edifício classificado monumento nacional em 1996) poderia não só acolher os internacionalmente conhecidos Laboratórios de Arqueociências (os quais têm funcionado em condições extremamente precárias quanto aos qualificados técnicos e às instalações), mas outros laboratórios, sobretudo de conservação e restauro, que proliferam, com grande dispersão e elevados custos materiais e humanos.

Como deputada eleita cabeça de lista por Coimbra, dou agora como exemplo o que está aí a acontecer, pelo menos em dois locais extremamente próximos: há um laboratório de conservação e restauro no Museu Monográfico de Conímbriga, e em Coimbra Cidade, outro no Mosteiro de Santa-Clara-a-Velha e outro que vai abrir no Museu Nacional de Machado de Castro, o que julgo ser excessivo e não dever ser feito.
Permita-se-me referir o que escrevi há 26 anos sobre centros de conservação e restauro, porque se mantém actual e podia ser agora aplicado, evitando-se mais perdas financeiras, humanas e técnicas. Escrevi esse texto enquanto directora do Museu Nacional de Machado de Castro a propósito de “oficinas de tratamento de peças nos museus e da falta de meios materiais, humanos e de espaço … essas oficinas deveriam restringir-se, em cada museu, a “ateliers” de simples conservação das peças que lhe pertencem, enquanto para tratamentos maiores das peças de museus, monumentos, etc., deveriam ser construídos, em várias zonas do país, centros especializados”, in Matilde Pessoa Figueiredo de Sousa Franco “Quatro Anos na Direcção do Museu Nacional de Machado de Castro (1980-1984)”, edição policopiada, (178 folhas), do Ministério da Cultura, Museu Nacional de Machado de Castro, Coimbra, 1983.
A Fábrica Nacional de Cordoaria tem condições para conter os Laboratórios de Arqueociências, o Instituto Português de Conservação e Restauro (antigo Instituto José de Figueiredo) e juntar os laboratórios de vários museus e outros que se encontram dispersos e com grandes custos.

Gostaria que estas ideias possam ser úteis, não só para a Museologia, mas para a Cultura Portuguesa.

Assembleia da República, 12 de Junho de 2009
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